
 

 

EMENTA Estudo de textos e autores de correntes do pensamento 

contemporâneo relevantes para as linhas de pesquisa do 

programa de pós-graduação. 

OBJETIVOS A ideia é fazer uma apresentação geral de Heidegger 

perspectivada pela hipótese de que é possível pensar a retórica, 

relida fenomenologicamente, como preparação para um possível 

“outro início” demandado pelo recrudescimento dos atuais 

problemas planetários. 

PROGRAMA Heidegger é um autor ao mesmo tempo muito controvertido e 

importante na cena contemporânea, quanto mais não seja pelo 

plantel de filósofos e filósofas por ele influenciados. Tem uma 

obra publicada de 102 volumes, que costuma ser dividida em 

duas, três ou mesmo mais partes pelos seus intérpretes. Recebe 

críticas de vertentes as mais diversas, ligadas à pobreza política 

da sua obra, ao  jargão carregado, à sua participação no partido 

nazista e silêncio com relação ao holocausto, à excessiva 

liberdade na interpretação de autores clássicos, a uma nostalgia 

da Grécia antiga e eurocentrismo indisfarçável, ao flerte com um 

misticismo grandiloquente ancorado a ideia de “esquecimento do 

ser”, a um essencialismo e imobilismo no tratamento da 

hegemonia tecnológica contemporânea e por aí afora. O curso 

trabalhará num primeiro momento uma apresentação panorâmica 

e plural desse legado e, em seguida, explorará uma hipótese 

interpretativa heterodoxa, a de que a retórica aristotélica, relida 

fenomenologicamente nos Conceitos Fundamentais da Filosofia 

Aristotélica (GA 18) é elemento indispensável à preparação para 

o “outro início” referido naquela que é considerada a sua obra 
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mais importante depois de Ser e Tempo: as Contribuições à 

Filosofia (GA 65). Por óbvio, a ideia de “outro início” precisa de 

intepretação – e igualmente a de “preparação” – em meio à crise 

climática e à transformação tecnológica radicalizada como o 

advento iminente das “inteligências artificiais gerais”. 

METODOLOGIA Serão utilizados materiais diversos, principalmente textos, mas 

também trechos de filmes de ficção e não-ficção, edição de 

mídia, acesso à internet, etc. Por óbvio, não há pretensões de 

esgotamento do programa, sendo importante que os inscritos no 

curso tenham conforto com a leitura em língua inglesa, já que um 

dos textos de referência, os Problemas Fundamentais da 

Filosofia Aristotélica, só está disponível em tradução para o 

inglês, além, claro, da edição original alemã.   

AVALIAÇÃO Trabalho entregue durante ou ao final do curso, em formato a 

combinar. 
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